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Sonf.Sft 183/68, por ocasião das festividades levadas a 
efeito na sede da Associação Benef, Emp.íHa.Oocas de San- 
tos, pelos funcionários das cantinas, mantidas p/ref.Asso- 
ciação, foi prest.homenagem eo "ornai Cidade de -jantes, na 
pessoa de seu redator cheTe-Sr. Paule Sérgio Freddl «u Sej 
glo Paulo Fredl. RR 179/69 ref.publicação do artigo úst 
edição de hoje "Piaui e Bio Grande Comemoram os IO4 anos 

de Riachuelo". 



CIDADE DE SANTOS/TX 
CIRCUIA EM T03O O ESTADO 

' >• 

FARSA DEMOCRÁTICA 
Anunciado o "pacote elei- 

toral", uma certeza vem a todos 
os <i\XB observaram seus detalhes 
rU^ulamente casufstlcos. Não 
f^u^sta a democracia q^ o can- 
dÁxòXjo e hoje presidente João 
Batista de Oliveira Figueiredo 
prometeu deixar implantada no 
País ao término de seu mandato. 
Ele falou sempre em democracia 
sem acüetivos qualificativos. Ele 
vinha defendendo a democracia 
pela qual seu pai, o general 
Euclldes Figueiredo, colocou em 
risco a vida durante a Revolução 
de 1932. Ele defendia a demo- 
cracia que aprendeu com seu pai, 
o ilustre parlamentar que foi um 
dos maiores defensores da au- 
tonomia municipal. 

Esta a democracia que 
queremos. Não queremos, nós, 
brasileiros, uma democracia de 
cabresto, uma "farsa demo- 
mktica" onde os pleitos têm car- 
tas marcadas e Jogo com ven- 
cedor garantido antecipadamen- 
te. 

Não queremos uma "demo- 
cracia getuiíana", não queremos 
uma versão dos anos 80 do "Es- 
tado Novo". O povo está cansado 
de promessa e até agora confiou 
na m5o estendida do chefe da 
Nação. 

O povo brasileiro está cansado 
de golplsmos. E o projeto de 
Figueiredo é um golpe mortal na 
democracia que estávamos cons- 
truindo, sob sua orientação. O 
que o presidente exibiu â Nação 
atônita foi ura "AÍ-5 eleitoral". 
As normas eleitorais emanadas 
do Planalto são uma degradação 
de qualquer pleito e uma des- 
moralização   daqueles   que 

saírem eventualmente vence- 
dores nas umas. 

Estupefata com o "pacote 
eleitoral", a Nação não quer 
acreditar que seja esta a Inten- 
ção do presidente da República, 
esposada e defendida com tanta 
veemência desde os tempos de 
candidato. 

Santos, que deu a independên- 
cia ao Brasil, na medida em que 
foi berço do patriarca José Bo- 
nifácio de Andrada e Silva e de 
onde paftlu o príncipe d. Pedro 
para proferir o "Grito do Ipiran- 
ga", não pode se conformar com 
essa democracia de fancaria que 
é proposta ao Pais. Não pode se 
conformar com um retrocesso na 
palavra empenhada do Presiden- 
te de "fazer deste Pais uma 
democracia", porque na medida 
em que perder a sua fé nesta 
promessa, desacreditará de uma 
outra, feita no dia 30 de Junho, 
durante a inauguração do ter- 
minal de "coníainers" do porto; 
"Santos terá sua autonomia. 
Podem anunciar". 

Que o chefe da Nação retome 
05 caminhos por que seguia, ou 
então que o Congresso, como 
único poder que emana direta- 
mente do povo, apesar de en- 
fraquecido e desprestigiado, 
tenha um novo acesso de Inde- 
pendência, para recusar esse 
amontoado de casulsmos que sô 
levará o Pais ao enfraquecimen- 
to cada vez maior dos rumos por 
que se conduzia. Os de uma 
democracia para valer, acatada, 
respeitada e vivida com digni- 
dade por toda a comunidade que 
nasceu à sombra do Cruzeiro do 
Sul. 
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JUSTIÇA: VITÓRIA DESTE JORNAL CONTRA PREFEITO 
A paciênda e. a confiança na Justiça foram as mais 

sábias virtudes desta empresa, que durante quatro anos es- 
teve sujeita a tfxia a sorte de pressão e perseguições, por par- 
te do prefeito Antônio Manoel de Carvalho, que pretendeu, 
utiiiíando o instrumento do poder, mudar as opiniões deste 
jornal, Se não bastasse a proibição de acesso dos repórteres 
do CIDADE DE SANTOS ao seu gabinete, O aicaide procurou 
cercear o trabalho de nossos profissionais nas repartições e 
empresas de economia mista do município e também deter- 
minou a perseguição constante de fiscais da Fazenda mu- 
nicipal, cujo objetivo seria o de intimidação. Nós nSo acre- 
ditávamos, desde o inicio, quês. exa. fosse tão ingênuo que 
pretendesse com estas atirudes levar a Elmpresa Flalha da 
Manhã- S.A. ao estado de insolvência. Além disso, s. exa. 
determinou a proibição do estacionamento de veículos em 
ambos os lados da Rua do Comércio, apenas no trecho entre a 
RuaXVde Novembro e a Praça Rui Barbosa, onde está ins- 
talada, há mais de onze anos, a sede deste jornal. Nada po- 
rém, nem mesmo suas constantes pregações de aversão às 
crilicas dirigidas á sua administração modificaram a linha 
deconduta desta casa, norteada pelo principio de informar o 
seu leitor com independência. 

As inúmeras autuações fiscais gue se sucederam fizeram 
com queestaempresa recorresse á Justiça, em quem sempre 
confiamos, e que acaba de julgar, de uma vez por todas, im- 
procedentes as sanções do prefeito municipal. 

Relembramos um pequeno trecho do editorial da pri- 
meira edição do CrOADE DE SANTOS, que circulou em 1,' 
de julho de 1967;"... A informação imparcial, o comentário 
sereno, a total independência, a preocupação de ajuntar aos 
fatos o complemento cultural que contribua para o aperfei- 
çoamento intelectual, a certeza de que nossas portas e co- 
lunas estarão abertas ao diálogo, o empenho de dar á noticia 

de Santos a divulgação aue ela merece, a férrea disposição de 
defender a justiça social— eis um pouco da matéria-prima de 
que será feita o CIDADE DE SANTOS..." continuamos 
utilizando a mesma matéria-prima, 

DECISA O DO TRIBUNAL 

Em sessão ontem realizada, a Primeira Câmara do 
Primeiro Tribunal de Alçada do Estado, po- decisão unânime 
de seus Juizes, concedeu integralmente o mandato de se- 
gurança impetrado pela Empresa Folha da Manhã S/A con- 
tra a pretensão da Prefeitura Municipal de Santos, que lhe 
tentava cobrar o Imposto Sobre Serviços, tendo por oase a 
publicidade e anúncios, inseridos neste jornal. 

Para assim decidir, aquele Wbunal deu provimento á 
apelaçãon." 252.577 e,além de repelir a ilegitimidade de par- 
te da Empresa Folha da Manhã S/A, estranhamente aliada 
pela Prefeitura, reformou na sua integridade a sentença de 
Srimeira instância proferida pelo Juizo dos Feitos da Fazen- 

a Púbüca desta comarca.tendosidoacompanhadopor todos 
os demais int^rantes da I.' Câmara o voto do Juiz Rafael 
Granato. cMicedendo a segurança. 

Igualmente, a Procuradoria Geral de Justiça, por inter- 
médio do Procurador Djalma Negreiros Penteado, já se 
havia pronunciado em favOT da Einpresa Folha da Nlanhã 
S/A, por meio de exaustivo parecer que liquidara comple- 
tamente a pretensão da Prefeitura Municipal, nos seguintes 
termos: 

— "Não se pode questitmar, validamente, a legitimidade 
ativada Empresa Folha da Manha S/A, no presente "writ". 
Já se disse nestes autos que o jornal, em sua versão santista, 
não dispõe de personalidade jurídica independente, devendo 

pois figurar como parte na relação processual deste mandado 
de segurança a empresa que o edita. Sendo esta a Empresa 
Folha da Manhã S/A, não há discutir a sua legilimaçâo ativa 
para impetrar a presente ação de mandado de segurança. No 
mérito, discordo da posição assumida pelo douto Represen- 
tante do Ministério Público que oficiou em primeira instân- 
cia e da r. decisão recorrida. Negar-se à isenção tributária a 
amplitude invocada pela Impte. é ameaçar a vigência do 
prõpricrdispositivo constitucional que coloca a imprensa a 
salvo da imposição fiscal (art.19, III. letra "d"l. A lição que 
se colhe em Pontes de Miranda serve melhor à sustentação 
da tese da imunidade fiscal. Aimunidadeinstitui'da pela Cons- 
tituição é, de fato, objetiva, isto é, reíere-se a tudo quanto 
diga respeito à edição do jornal, do livro ou de outros perió- 
dicos. O que fica fora da isenção é a atividade da empresa 
editoradoJOTnal,nãoreladonadacom a sua publicação. Vale 
dizer, a empresa jornaüsttca que se dedique, também, ã 
edição de "cartazes, folhetos de propaganda ', não terá essa 
atividade imune do tributo reclamado. "Assim, de igual 
modo, o papel em que se imprimam tais publicações" l Pon- 
tes de Miranda, "Comentários" — Tomo II. pág. 413). Mas, a 
captação de anúncios, feita pelo préprio jornal, não pode ser 
objeto da incidência do ISS, como pretende a Apelada, posto 
que entendimento contrário faria letra mra-ía o texto cons- 
titucional. A letra "d" do ro! de isenções contemplado no art. 
19 da Constituição Federal não pode ser interpretado isola- 
damente. Somente a interpretação sistemática do texto pode 
conduzir o intérprete à verdadeira "mens legis." Verifique^e 
que toda a relação de vedações tributárias contida no inciso 
lll, do citado artigo 19, da Carta Magna, alude a instituições, 
entidades ou atividades de relevante valor para á vida da 
'canunidade. surgindo a imunidade como forma de estimulo 
ao pleno desenvolvimento social. Cuidando da imunidade con- 
cedida pelo COTistituinte ao papel de imprens^, anota Pontes 
de Miranda, com a habitual acuidade: "pena equeo legis- 
lador cMistituinte nâo tivesse ido mais longe: até ã imuni- 
zação das máquinas destinadas á composição e impressão. O 
Brasil publica menos livros que a Iugoslávia e o São," 
(Comentários à Constituição de 19G7. tomo U, pág.413). O 
parecer, em resumo, é pelo provimento do recurso." 

Como se recorda, em 7 de setembro do ano passado, ao 
ser proferida a sentença de primeira insfância, o Prefeito An- 
tônio Manoel de Carvalho mandara publicar na "A Tribuna", 
desta cidade, matéria paga sob o titulo "O jornal Gdade de 
Santos obrigado por decisão judicial a pagar Imposto Sobre 
SaTiço de Qualquer Natureza ã Prefeitura Municipal de San- 
tos". E, nessa publicação, apresentava o mandado de se- 
gurança como açáo de cobrança e aquela primeira decisão 
como irrecorrivel e definitiva, a fim de aparentar uma vitória 
insofismável. Mas, já nessa ocasião, chamamos a atenção do 
atual Prefeito para os riscos de sua atitude, porque oualquer 
advogado mais experiente não teria dúvidas sobre o desfecho 
da controvérsia, diante da jurisprudência pacifica e unânime 
do mais alto Pretório nacitMial, fcrnecendo-lhe também al- 
guns subsídios a respeito. 

Agora, a decisão do Primeiro Tribunal de Alçgda Qvil, 
põe fim ás risonhas esperanças e douradas ilusões do teimoso 
aicaide local, pois colocou-se em conformidade com a orien- 
tação firmada pelo Supremo Tribunal Federal que, em sessão 
plenária, em acórdão publicado no Diário da Justiça da 
União, de 1-9-78, à página 6.471,haviaproclamado mais uma 
vez: "Jornais e periódicos. ISS, Imunidade Tributária, 
í Exegese do art. 19, III, "d", da Emenda Constitucional n." 
1/1969), A imunidade estabelecida na Constituição é ampla, 
abrangendo os serviços prestados pela empresa jornalística 
na traiemissão de anúncios e publicidade '. 

Eis porque recordamos  novamente  ao  I>.   Prefeito 
Municipal o quanto é oportuna a sabedoria popular: "nâo se 
deve soltar o foguetório antes do tempo"... Como era previs-,, 
to,deu "chabu'... Ror do que isso: o fc^uetório explodiu... E 
sempre ri melhor quem ri por último... 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA ^AfíSÜ-iílSISlIC PO.IC-UÍ' 

Senhor J^legado Sec clonal» 

Gom referencia • publicação Incerta no 
jOBial Cidade de ^antos, coluna "QOBBIÍJJÍIDO O SIGILO", 
edição de 8 do corrente^ referente a obrlgatorldade 
dos comerciantes da boca do lixo ãe pagarem uma tajta 
diária de Cr $2.000,oo (dois mil cruzeiros) a título 
de proteção, detexiainel Investigações rigorosas a • 
fim de apurar a veracldad*; do fato* 

J>e acordo cora as infomaçoes obtidas » 
nada foi const&tado a respeltO| na área deste Olstri 
to Follclalf E.enâo, portanto i Inveridlcas as asserl^ 
vas daqutjle órgão a   Imprensa* 

Santos I 10 de setembro 
•   O Di:i.£.G.uX)  IITUIAR 

I3eclo de fiello f^ire 

S. G. - S3 J», - Mod. 27 



WNFíDENCíAL 
SECRETARIA   DA   SEGURANÇA PÚBLICA 

COURDENAÇAO DE INFORMAÇÕES E OPERAÇÕES 
SEÇÃO  DE  rNFORMAÇÓES 

Em }rXA9...M9tei^bix>_ãe_1^2^^ 

1. Assunto:   AçXO DE IftRGINAlS 

2. Origem: RBOORTE DE JÍSÜttL 

3. Classificação: 

4. Difusão:   DERAL - HíESP 

5. Referência: Jomal Cidade de Santos,do dia 16/09/74.(P.4449/74-CI0p} 

6. Difusão desde a origem: SSP/SP 

7. Anexo: 3CBR0X 

■«I 

PEDIDO  DE   BUSCA   N.«      565    /   74 

1. DADOS CONHECIDOS 

1.1. - Os constantes da repartagan anexa. 

2, DADOS   SOLIJIgADOS 

2.1. - Veracidade da notícia. 

2.2, - Informar sobre providências adotadas, 

HFF 

,^ 

PELA ^^^ 62-0«c. 

LUi^í 
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Para a íalta de 
segui-Kiiça dos aUjnos 
do Sexto Giiiásit) \L.'.-X.-- 
dua! ao Jardim Nosso 
Lar, t;m São Vicente. 
Os   maconheiros   que 
vivem no local, e que 
sao   inúmeros,   v^'-^» 
sempre provocar.üo os 
alunos   £   dir;:4i"do 
gracejos às mo-^as na 
saida    da    aula. 
Tr.utneras   queixas   p 
foram endereçíiilas ao 
Posto   Policiai   kical, 
que  nada pode fífzer 
por falta de mírios. 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

= DELSGACIil DE  POLÍCIA BE S3l0 VTCSNTS  = 

of. 1 170/7^. 

São Vicente,, 26 de setembro de 197^. 

Senhor Diretor: 

Devidamente informado, em caráter re- 

servado, restituo a V.S,, para os devidos fins, o HB- - 

565/7^ - CIOP. 
Na oportunidade, renovo a V.S, os pro- 

testos de elevada estima e mui distinta consideração. 

Atenciosas Saudações 

O DELEGADO TITULAR, 

-Declo de Almeida Mello Freire - 

A  S,S, o Senhor Doutor Hélio Pereira PantaleSo 

DD, Diretor Geral do DSRAL 

a A li s ü â- 



= DELEGACIA DS POLÍCIA DE S30 VICENTE  = 

= RESERVADO  = 

são Vicente,, em 26 de setembro de 197^. 

Senhor Delegado Titular: 

Diligenciando sobre o assunto constante da 

notícia veiculada pelo jornal "Cidade de Santos", edi- 

ção de 16 do corrente, relacionada com o Sexto Ginásio 

Estadual do Jardim Nosso Lar, cumpre-nos informar a V, 

S. que a denúncia procede, em parte« 

O local, na medida de suas possibilidades  , 

vem sendo policiado pela Fí-I, na entrada e saída das au- 

las e tem merecido atenção, igualmente, por parte  do 

serviço preventivo desta Delegacia que ali vem efetuan- 

do detenções. íodavia, este tem se retraído de sua os - 

tensividade, ultimamente, a fim de propiciar o flagran- 

te dos irmãos "Coca" - indivíduos de cor, havidos como 

traficantes de entorpecentes, residentes a Rua Ataliba 

Leonel, 70, esquina da denominada Vitorio de SantantSo, 

distante cerca de 100 metros do Ginásio. 

Atenciosa 



SECRETARIA    DA    SEGURANÇA    PUBLICA    DO    ESTADO    DE     SÃO    PAULO 

DELEGACIA  DE   ORDEM   POLlTlCA  E  SOCIAL / DEREX 
SEÇÀO    DE     INFORMAÇÕES 

Santos,-.30 de Seta: 

1. Assunto:  AÇA»  Dl MAHGUfAlS 

2. Origem:  OItp, 

3. Classificação: 

4. Difusão:   CI*p. 

5. Referência:   JB JftC   565/7*   *e  17,9.74 

6. Anexo: H«l»t<jrio Reserraio. 

INFORM AÇÃt N.* 359/74. 

resposta ao FeáiAo ás Bussa nfi 565/74f 

A* 17 éo  sorremte, sasaMixho aaaxo Relatório Reserrado da Delegacia ás 

são Tiaemts. 

•x.x.z.x.z«z.x« 

?í: 
DE'o i : 
n." t 
C -(.-.-. 
^.■•■.■.:. 
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«EGr,E»ARIA  DA SEGURANÇA PÚBLICA 

SERVIÇO    DE    INFORMAÇÕES 
D. O. R. S. 

Em. 25 de junlio de 1.974 

1. Assunto: 

2. Origem: 

3. Difusão: 

4. Referência: 

5. Difusão desde a origem; 

ANUNCIO SM JORNAL 

DEPARTAMENTO DE POLICIA PJEDSRAL 

DOPS/DSRAL 

6.    Anexo: 

PEDIDO  DE   BUSCA  N." 062/E/ /     74 

I - DADOS SOLICITADOS 

Aneifl xerox de ofício  datado de 29 MAI 74 t 

recebido do D.P.P. Terag.ndq sobre um anuncio publicado 

jornal "Cidade de Santoè"ino dia 14/4/74. 

em 

II. -DADOS SOLICITADOS 

Investigar o caso e nos enviar relatório a - 

respeito.-.-.-•- 

S. G. -S.S.P. -5.000 
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■ÍÍ^Kr^^ MINISTÉRIO    OA    JU'5T1ÇA 
^$íT":V^ DF.PAKTAMZ.VTO   IIK  l^OI-iCIA  I-j:ülÍRAl> 
^íA;^^ ■ ;•! •, nlvlíão do Poricia Fcdaral i>m Sanlos — Síí/SP. 

^"^^^^ Santos     em ?9  de A-QTXI a.3  197^ 

A'snunto:     Coniini cação    t3.^.-' 

^*i.«^—=-* 

,--''   r,T 

V-.-T-     -^ 

ri w 

■.■!^.  i 

A, ^ 
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A^ 
L*-> '/ 

71   O. 
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Sr," Diretor- 

^r. '■í-J^ iHii-- 

-fízW-^ 
M ■^:7J:'?/yí>-<^ 

/-^- 

,■'.-     ■-.jj>-..,-.>".'■,-.• ... 

■■■;:;';■■ Ab"ler  o  3_o±nal_Cida.de„(le_3aato3 . do Dia 

19/4/74, tivs a atençífo «eapertada para um anúncio^co- supoaiçrTo 
maquiavélica,desconfiando do K9siso,ccnpareci a agencia da Eiapraj 
sa Brasileira de Correioa e Telsgráfos aqui em Santos,c solici-- 
tGi na possca do Sr. André sups-visor daquela Baprcsa Pu"ülica,_ 
que averisuasss-ãunto o Séds ea S.Paui.o o responsava! pola aan- 
cii^nada Caiiia Fcatalj^ue-poBterlori^ent-a x^ox-Onfcrriaia pertencer 
ao Sr^-USSSI.VS PPJ.ÍTCISGO D3 .AXi^ID:;,Goia residência á Sua DÍario 
?e:reira 804.S.P3ulo ^l^ital, domicilia do r^ Hua Gonselaeiro Crisj 
TDiniano 344,3^ andar sala SOg,S.Paulo Capital,escritório doncz^.-- 

na'do de  "., COÍlTaAíQ.^CpI.IlIÍTICA.ÇÃp.SáTICA^TOTALiímA"..       _^ -^^     -, 
.0 que  causou-.Tie estranhesa foi'o3  termos 

do aníncio em anexo, onde' se lê,"V002  TSil AOüS     25 AIÍ0S,2Stí  CUZ^ 
âÃIíDO  O  Í2-'- 00-22 AÍÍO D3 ?AC1JLDAD3,íESI BOií  COlil-ÍSCrSHTO  D3  P.U^^j 
ÍTAS E EXA5AS,?OD31TDG ESSOLVSH Sí XíHTüTOS PF.OVAS D3 süPis^rro 

:í)S..22-C-PAU2-," Para  ser''Professor conforrie anúncio-no final,não 
% preciso' íÊr^btá  25 .anos,   e  tàm^iéra. resolver  era minutos pro-^ra 
ide supletivo de 22 grau.Esclareço o_ue parece-me salvo^neOUor 
í juiEo que  o local á  un simples  escritório  dostir^do à  aliciar; 
'^nilotos"' para - faser  parte,nas provas     de  exame  do 22grau(su?l.l 
Itiv»)   cuG   será realizada  en Jujáho nesta Estado,Outrossin  tudo   \ 
iaz  crer.qua se íosss  de fatu imi Educandsri o, estaria   o mc^smo 

sendo anunciado   ^   e não cem cairca  postal. solicitando -Tinda p^- 

final o Gurriculu2,para, ser ronetido por. intõrmádio da mencionr.-- 

da   cai:>:a' postal, '\ ""      : •   ■    ^ ■   i 
J _ _      Seria  de Ijon qiTvitre,data venia,quG loase ^ 

r 



-'v-7^^%^-'  v"'^"^ ::r- 

■ r-f/i -■■\, 
^:Z.M~:^'^% MINISTÉRIO    DA    JUüriÇA 
'^^'i^rij-^f  ■■     DEPAHTAM1;NT0   UK  FOTACLí.  fKDKllAl 
^Híí.i^.'.?"';.^ .       Divi5ÍD dB Pclicia Federal :-rn Sanloí — SR/SP. 

continu^ cão 

■f -,,1, -,-y ,-'->.. 

\.-""'- 
J^'^". 

nçaõ^-^tí—CÒ3. a  id3C.3 com'-uia fiincionario que nao  aesper^^ssç a i-ei 
maio  ou menoG  conf or-ns  r-olicitação do anúncio.^Tada   tendo 

declarar encsrro  o  r.rusenta, 
■ '' I 

■ 1 

San-tos     em.'25 de AlDril de  1974 

y^f^^.é\' 

0"bs- Segue a"baixo  o anúncio do Jornal CIDADE DE SA2íT03,de ÜíA 

74.      ■ . ' ■■-: 

-■ A- .'■> 
1   = 

:;  Pí;0;=ÍS3OÍ3: 

exatas. 

' <tjplí* 
.resoiv:?'' gm  m;-T.-:os  prov-?.5~cs- 

.  i_^ig__2.0   gr3ui/^'ci,;os   onrTias , 
_^cof}dições--p^ra- orsrâcer .para.iT2. oir -15 
'^riovo-: K^oíp-^gnres-■■"-'--'•■•-.%-   i-, ■■■—■ - ■   -^ -,.  .:' 
:.,Salário_müiío bom,'graíiíicaçãce aulas à. 

".'noite O-bilbado rcdri   ?J^T>a-nm" rMrrTf-'''l..m ■ 
psr^-  C[ii-<a   PO?-.:íI   70-73?  C^p-01000   S. .í 

Xaulo. _Ç£_ _i_::va 

L 
■ti 

J^ 

•>--X. 



SECRETARIA    DA     SEGURANÇA    PUBLtCA    DO    ESTADO    DE     SÂO    PAULO 

DELEGACIA  DE   ORDEM   POLÍTICA  E  SOCIAL / DEREX 
SEÇÃO    DE     INFORMAÇÕES 

Santos, .5 .4». J*lJ^9 .Í?.„l?71 

1. Assunto:     ANtfNOIO EM JORNAL 

2. Origem:       S.I.-DOPS/SP 

3. Classificação: 

4. Difusão:      SI.-DOPS/SP 

5. Referência: Pedido de Buaca nfi 062/E de 25-6-74 

6. Anexo:      Helatórlo de Investigação 

INFORMagão      N.'   265A4 

Qa resposta ao Pedido de Busca nO 062/E/74- 

anexamos ao presente. Relatório de Investigação efetuada por esta Dele' 

gacla,  que por si sÓ se explica. 

DÊST!-: 

T*; 
■:^|»Qtv!''MM-:i. 



* % 

SECRETARIA   DA   SEGURANÇA  PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA .5.0?S/DKHAL „  

R E L A T   O li  I   O 

Ref.- 

Seriior Delegado 

A caixa postal como bem diz o aialncio publi- 

cado no Jornal a Cidade de Santos, se acha Instalada na Etapre- 

sa Brasileira de Correios e Telégrafos ^A Capital. 
Em Santos  as caixas postais recebem os  numero: 

de 1 a 2.000. 

Procedi diversas investigagt5es mas n5o loca- 
lizei nenhum contato que tomasse possívd. esclareciraai tos com 

a publicação do ar^ncio feita era jornal de Santos. 

Era o que tinha a relatar. 

Cordiais SaudaçCes. 

.rideute Freire 

Investigador de Polícia 

A.SS. 

Bel. JosI Aurélio Cardoso 

Utelegado de Policia Titutar da DOPS/DERAL 

B.  O.-3.3.P. -Hod. 2T 



»  SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

AGENCIA CIOP DA(0] ""^"^'^ ^^^ ^^ ^°^^°=^^ 
t 

-"H- 
SEÇÃO   DE  INFORMAÇÕES . 

;> 
.^ íi-^ 

São Paulo,...?..?., de 

1. Assunto:       PUBLICAÇÃO DO JOItííAL   "  CIDADB J3S    SAUTOS» 

2. Origem: ^^^^ 

3. Classificação:   ~ 

4. Diíusão: DBRAL 

5. Referência:       OP.   039/74 

6. Difusão dada na origem:   CIOP - D3LBGACIA GERAL 

7. Anexo: 

maio ..de 197 Í17 4 

^ 

• INFORM AÇio      N." 14 /   74 

t 

Anexamos cópias Xevos. do Ofício n2   39/74 e Resumos dos- Jornais diá^ 
rios,   remetidos pela Ciop,  que  solicita infomiações. -•-•---.nmpg-,- 

>"' 

;C^ 

l  ' 

UV^í): 

S. G. - S.S.P. - 10.000 
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SECRETARIA DH ESTADO DOS NEGÚCIOS DA SEGURANÇA PÚBLÍCA 

GF,COíTP.O?Q/74 

UP/lIíPO 

,-.-^1 

^> 

M-^' 
^^. Sao I^íilo,   22 do naio  üe i  o-j IK 

% 

DO 000?J3Ii3^H.3)OH  OESHAGIOITAL' 

AO  Xi;.:0,SR.2)H.]}5IlO&ADO GSK.Í.I Dü; POIÍCIA 

A33U1IT0:   Iníon^aações   (solicita) 

t 

SerJior EeSgaclo  fisral, 

Teu a o em vista notícia mWlcaSa ra pá 

^^- 6 ío  l£rna^::çi2a2e_^^anto^..,  eCiça-o do I8/05/7.!,  so-b™  ..T 

.a oonse..aça~o fe. viaturas .os ai.t^to. policiais",  te._Ho a .cn^a 

ae »Uoita. i...o..ações ae ..S. no sentido  de esolareoe. .e a'.ot^ 

ox. e pnoceaento e,  na Mpo't.se aíir„.tiva.  ,.ais as p.ovi.e-ncias I 
dotadas, — 

Senhor  üeleiraâo C-ei-i    a 3P'-,->^.O    ^ /Tlí^í^' ^ei^i,  a 3e-i^nça de meu recpeito.^o apreço.'. 
ta consiaeraça.0. '^ 

^' ?.-' 

^^^^rfüiSin  3ÍBtr&3sríí:.s 
n  r rt   < s f; = p M ,^ 

AP.ES 
C0---SE>A2)CR   OPEPJICIOIÍAI 

-.■^^^' 

■> 
.><^' 

CíINFIBEMCfÂi: 
S. CJ.    SS.1'. - Mud. »■ 



SECKETAIllA   DA   SEGUR^VNÇA PCEUCA 

(1)      DEPENDKN CIA d;j:\;/.ig.o....Dji...h^^vD_:á...p.ii::' L LC_i;i„i^.crr.:i.Ai::". 12. 

a-,suiio DOS JCKixi.^ D" 17/0"/7Uj L'i.<n.i;;ji:)ü.-i_'-_^AnDi, 

.^' 
"»'• 

Leitor reclana  de  barulho G3 uir.a obra  da avsnida Jcao Cai 

los da  Silva Borges,   eir. Santo Ac.ai'0,  A Delegacia de bairro   (Esn- 

cionada  coco da  rua Anchiata)   notificou a  firca após queixa dcs 
vizinhos, Eas   "er.. repres-ilia,  agor^^  os  opararios  trabalhaii      du- 

rante a noiti  toda".   JOiv.siL D.. Z-iIiD~.-(são Paulo P^rgunta)-pág..^ 

QU-;Brt.--NDO O SI:1-IL0 

Colunista volta a   indagar sobra a designação,   eu n.-c,  de 

vim perito   engsniieiro para a   8-  Sogão da Policia Tecnicao     A se- 

guir, fala de falta de  viatura para a  equipe de plantão da TBC- 

rilca,   isto quando a squip ;  da viagem  sai para local dist?-nte, 

CIDADí; D3 SAKIOS -(Quebrando o Sigilo)- pág.  6 

=r=====:==:=jlada a  registrar:  POPULAP. DA .TARDií,  DIJÍÍí:.0 DA II01Tj;(2^) 

■ . " O  DIA,   O GLOBO,   A  TH13UIÍA,   e  JCRIÍAL 

T.?-^T.t.ir. nn.q JQ.TMAIS T)f, lS/O^/7'4,   ürsTHIBUIDOS PTüA I-L-0J:-:5 

■ VIATURA PI?QU... 

Nota afim-ando que   "a má.  ccnservaçãc das viaturas       dos 

distritos  policiais  já cociça a  causar problemas,  a ponto de 

inflair até n;aLno nas diligencias",  A seguir vem o relato de 

UEa fuga,  qu%   do os ladrões      -Ci-pcados-       conseguirarc fugir CCE 

uiü Volks,  pois a viatura pO-Vic:-,-1 nao desenvolvia velocidade, 

CIDADü; D^ SaNTOS- pj.g. ó . ' 

======:=Kada a registrar   :   O  'J.S'2:íD0 DZ 3,   PAV.. '^ 
Í^i-J^,   O DIA,  PGFÜ^.-iil :■.  X--.: 

FüíJH_-L DA     _:0'^, üIá:.;10 D.-^ :cc;r: , 

DI.'?.^0 S. PAULO, ÜLTIKi HOHA    , 

NOTÍCIAS POPUL.u.-;^.; FL,-^JU D" á„?«L"LC 

L-vit^TA, DIÍ:-.0 PijFirL.;:j:í, ;. ■2.\Z2'S,:.: 

K 

/ 

^^ .—, 

iffirbj i líESPCüSÃVEl .^r 

^i ONFíDENCIAL 

r.-3,3.P.-wji. ;T 

VUI 



SECRETARIA    DA    SEGURANÇA    PUBLICA    DO    ESTADO    DE    SÃO    PAULO 

DELEGACIA  DE   ORDEM  POLÍTICA  E  SOCIAL / DEREX 
SEÇÃO    DE     INFORMAÇÕES 

Santos, .21, le..4«niio....sLe. IS?.***-- 

PUBLICAÇKO DO JORNAL    " CIDADJ3 DE  S&NTOE • 

CICP da D.G.P. 

CIOP da D.G.P. 

Informarão n'^  lW7h^  da CIOP da D.G.P.   ,   referente ao 
,    ^ ,   ,       Ofício COKF.  O39/7V MFP/IMFO da ClOp-SP 
6.    Anexo 1   ( s ) 

Uelatórios dos  Srs. Drs. Delegado Titular do 32 D.P.   e do Chefe da 

Secção de Admhistjração de Gub-frota de Santos.- 

1. Assunto: 

2. Origem: 

3. Clossificaçâo: 

4. Difusão: 

5. Referência: 

• 

t 

INFORM   AÇXO   N,'   2^1/7h. 

Com referência a IÍIFOHMA.ÇÍO nC llf/7í+, da 
Agência da CIOP da D.G.P. esclareceinos que com respeito ao as- 
sunto em tela juntados RKIATÔHIO do Sr. Dr. Delegado Titular - 

do 3^ Distrito Policial de Santos, "bem como os dados relativos 
ao 3f;TAD0 DE CONSERVAÇKO DAS VIATU^íAS >i DISPOGIÇTCO DO DEIiAL, - 

fornecidos pelo Sr. Dr, Delegado Chefe da Secçao de Administra 

ção de Sub-frota de Santos. 

lÔ Í)E»TmAVÂRIO  É  RESPOMS^VtL 
PflA    MAMUTENCÃO   DO   "StGItO" 

1 . 

3C. 

■■■   de 

RESFO 
ec   m  íA 



Arena desmoraliza o Legislativo 
"A atitude tomada aqui hoje é a própria 

falência da Câmara. E o Legislativo voltando-se 
conlra o Legislativo e vereadores contra 

k vereadores, num verdadeiro processo de auto- 
P deslniiçao. A posição assumida pelo vereador 

MatsutaroUeharaéa completa desmoralização 
e o vilipendio tolai da bancada da ARENA e da 
casa Legislativa. A Constituição nos ensina que 
nao se deve confundir harmonia entre poderes 
com espinha de borracha, que se curx-a 
lacilmente. E a isso, infelizmente, estamos as- 
si5lindü nesta   noite". 

Com estas palavras, o vereador Marcelo 
Gato (MDB) caracterizou a votação favorável 
da ARENA à sugestão do seu líder, arquivando 
o processo  e  extinguindo  as   atividades   da 
comissão especial quedeveria manter encontro 
com o interventor para saber o motivo das res- 
trições que o chefe do Execulivp -^pi imponde 
ao CIU.AUK UE SANTOS hártjdfoiijiois anos, 
Nenhum vereador arenlsta — nem o próprio 
lider— responderam às criticas do MDB, que 
contou com discursos de Antônio Rubens Lara, 
Nelson Fabiano, Emilio Justo e José Gonçalves, 
além do printipal interessado, Marcelo Gato. 
ex-membro da ex-comissao especial,  que teve 
duração de apenas uma semana e nao chegou 
sequer   marcar  audiência   com   o  chefe   do 

^xeculivo. 

DESMORALIZAÇÃO 

Todos os emedebistas que fizeram uso da 
palavra foram unânimes em caracterizar o ar- 
quivamento da comissão como "falência e des- 

muraiizaçao do poder Ligislativo". Emilio Jus- 
to, que durante a ultima semana esteve era 
Serra Negra, portanto, ausente dos 
acontecimentos que envolveram as duas únicas 
reuniões da comissão, ressaltou que nao podia 
compreender a atitude do lider arenista "veiho 
companheiro de lutas e pelo qual sempre tive 
admiração, tanto como vereador como homem. 
Jamais poderei entender como ele se prestou a 
isso", 

Nelson Fabiano e José Gonçalves, mais 
irritados, lembraram- ao lider do interventor a 
.sua condição de santista e de representante do 
povo ■■*se mesmo povo que a imprensa rep- 
resenta, tanto quanto V. Exa.". Marcelo Gato 
disseainda: "V. Exa, deveria saber (dirigindo- 
se ao lider) que quanto mais V. Exa. se abaixa, 
mais aparece aquilo que nao deveria 
aparecer",  Nao houve resposta à observação. 

QUEM É QUEM 

Vereadores que votaram contra o CIDADE 
DE SANTOS: Antônio Benedito Ferreira, Ely 
Carvalho da Silva, Ideney Camargo, Joaquim 
Coutinho Marques, Matsutaro Uehara, Júlio 
Moreno, Nelson Mattos, Odair Viegas, 
Washington Di Giovanni e Roberto Kharais! 
Votaram a favor; Antônio Rubens Lara, Nelson 
Fabiano, Marcelo Gato, José Gonçalves e 
Emilio Justo. Retiraram-se antes da votação os 
vereadores Martinbo Nelson Ribeiro e Noé de 
Can.'alho. ambos do MDB. E uma falta: do 
vice-presidente da Câmara, Osvaldo de Rosis, 
também da oposição. 



^ 
JAríTO^., 10 do dunho de 1.969 

O Jornal ^'CliMDia DE r>A]yro3", edição de ho^e, em sua 

paVna 3 do 13 caderno, abaixo da" notícia  "PIÀUI 13 alO GiUNDE COl^ 

MORAM 03 10/| AMOS DJJI KlAcntTELC, artlêo dedicado à Marinha de Gue£ 

ra do Brasil, publica o seguinte, *• COMPANHEIRO, VISA EM PkZ COM / 

SUA CONSCIÊNCIA PRODUZiriDO DK AílORDO COM 3Eü SALíTRICÍ*. 

Segundo informações, o jornal e impresso em Sab Pa^ 

Io, rGcalndo-suspeitas sobre o llrxitipista DINARTE ZORZANELLI DA / 

SILVA,J^ 

O-0-O-O-O-O-^-O-O-O-O-O-O-O-O-O-O-O-0-0-0-0-0-0-0 



SECRETARIA   DA   SEGURANÇA   PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA 

cmADi rm aAirros - s .•-##!«, w de junho <i« 1909 - l.» C«l - Pa,, j 

Pkmf e Rh 6nnde 
iomemonm os 104 
anos de Ríachueh 

MaTiM te Marlnlut de Ouarra do Bnuit v%o 
•omtmormr em Santos o 104^ »ntT«rsarIo da Ba- 
talha do Riachueto. amanh». O submarino Kio 
Onndc do Sul checa ho]e. de Tolta daa manobia* 
da Operafâo Atlantls IL Com ele, rtm oi navioi 
da Uartnha de auerra do Uruguai * Argentina. 
X no eontratorpedetro Piauí, que já está em nosso 
porto de«de aeita-felra, haverá amanh» um eo- 
«uetet para aa autorldadee, em liomenagem » data. 

O Piauí partirá de Santos dU 12 d« manhft 
t o Rio Grande do Sul dU 1». Os dois nayloB 
ncarto aberto* » ylaltaçfto publica, no período da 
tarde. Ontem, multas pessoa* Tiaitaram o eontra- 
torpedetro. a maior parte íol de escolares. Os oH- 
etals e marinheiros eipUearam o funcionamento do 
naTlo. 

Sábado, o Waol lerou centenas de conridados 
do í.o Distrito Naval de HMo Paulo para assistir 
a manobras, exercícios de tiro real e lançamento 
dt bombas de profundidade, no trajeto entre San- 
toii e 81o Sebastlto. 
Cwnpanheire, viva em pai  com  sua  consciência 
Produsindo de acordo com seu salário. 

S. G. - Mod. 2T 



SECRETARIA  DA  SEGURANÇA   PÚBLICA  DO   ESTADO  DE  SAO   PAULO 

DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA  E SOCIAL /  DEREX 
SECAO DE INFORMAÇÕES 

Santos, ^.-4^. 

1. Assunto:     CAHPAKHA SR DSSCltítoXTO POFOLOi OOtOA OAKDXiMXOli DA ABBBA 

2. Origem:        A fwtt» 

3. Classificação: 

4.  Difusão:     rwmiinttiitft J> Tnf»TiMjyni 

5.   Referência: 

6.  Anexo:       oipím d« x«p»rtagMi Úm jAxnal "Cidato «• Sant«M" 

7^1 
INFORM 

tiza^ir^^Nfli^- 
«çS*    N« 553/72. 

lítlea edltaüB i«L* JomaX *'Cldlui« â« S^U^^^l^^T^j^Zs de «szton   • 

t«.    'â.KOXXA" 

fildfidu ac ectesii 
fiawke« i^rsâusioiâo Ci<tGgüzloKMi^^« lufluir na» âeclaSes daa «l^lt*- 
raa nas elalQSoa Moaiel.^i^is ^ua ost&o iwâclB&Sf poí^lioau   qua,    ts 
•ndldat* da AB5SA« lia7ia fiwnt ■■■ naa awaitnrlat da P7«feltttx«,qiM 
dlspansava 7sta« âa'*pretes**e da^^^abrarf^Ba adlgSa âm haja» praeunda 
par oaadldatos da prapria AROU» para dar a ZKBW diqtiÉla   (^ua padaria 
ter dita aa dlaparatca aaBOlfnad—» a referida repartar eaqulvau-se 
de fazé-Ia. 

A rapertag— —annte pote ter a lat^a^Sa pigi 
laadltada te daaaareciltar aa aanaidataa te AROU anta a paptOaçSstpali 
i sabldi»» à Tlrça que repreaante a paptOaçla apasdria e de cor du 
fialxate Santlata* 



SECRETARIA  DA SEGURANÇA  PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA., 

• "Os políticos tem um papel muito impor- 
tante em nossa vida, motivo pelo quat o eleitor 
deve analisar as possibilidades de melhorar as 
maneiras de escolhe-los, a fim de que somente 
os melhores possam ser eleitos para guiarem 
nossos destinos'" — (professor Francis Hankin, 
em seu livro A democracia em ac3o). 

• Recebemos uma carta, infelizmente 
anônima, onde um morador de Bertioga conta 
as promessas de vários candidatos a vereador 
que estiveram lã fazendo campanha no ultimo 
domingo, O morador prestou atenç3o em todos e 
fez um relato: "Um prometeu ligar água en- 
canada até o dia das eleições: outro orometeu 
instalar uma linha de bondes, entre a vila e a 
Colônia de Ferias do Sesc". 

• Continua: "Também prometeram: "mais 
igrejas para os crentes; um campo de futebol; 
uma agencia tiancaria (o candidato até mante- 
ve entendimentos como o dono de uma loja no 
centro); uma agencia dos Correios; um 
supermercado; quatro horários de lanchas; 
uma ponte de cimento no rio Itapanhau; mais 
trSs pontos de taxis e criação do cargo de sub- 

prefeito (inclusive apresentou um comerciante 
como o futuro sub-prefeito)". A romaria foi 
grande e a incügnaçfio do autor da carta maior 
ainda, mas o melhor mesmo ele diz ao final, 
numa afirmação patética: "Bertioga viveu um 
dia cheio de ilusOes e de movimento político. 

Parecia até uma reunião da Gamara ou uma 
passeata de estreia de um circo de cavalinhos, 
com inúmeros políticos que desejam ser reelei- 
tos na frente". Sem comentários! 

■—  

f «O cumulo foi ouvido ontem nas escadarias 
da Prefeitura, Um candidato novo da ARENA 
comentava com amigos; "Voto de negro e de 
pobre eu não quero. A minha jogada é outra!". 
São homens como este gue o oartido da situação 
deveria olhar duas vezes antes de abrira-los em 
suas fileiras, pois, como agremiação do Gover- 
no, ag diz representante do povo! 

f O Sombra volta para mais um recado & 
Justiça Eleitoral; continuam as faixas e car- 
tazes ilegalmente colocados em fachadas de 
residências da avenida Conselheiro Nebias, Da 
mesma forma, em outros pontos da cidade, 
principalmente na Vila Matias. 

• A democracia se fundamenta, principal- 
mente, na liberdade de escolha dos governantes 
pelo voto popular. Somente regimes democrá- 
ticos permitem isso, e é a manutenção dos 
ideais desse regime que você defenderá a 15 de 
novembro com o seu voto. Confie na 
democracia, quando der o seu voto aos candida- 
tos a vereador. Ela já tez muito por você e 
merece a sua participação! 

• As coisas andam feias em GuarujâS 
Segunda-feira uma ta-iga envolveu um grupo j 
politico e o candidato a jwefeito Gumercindo 
Muniz Sampaio, que, em minoria, levou a pior. 
Segundo comentários, entre o grupo ^ressor 
estaria um outro candidato a prefeito, O in- 
teressante é que viram os briguentos serem le- 

|ofoi encon- 

• Muita gente nos perguntou ontem — in- 
clusive pessoal do Diretório da ARENA - o 
wme do candidato novo que havia dilo que nflo 
precisava de votos de n^ros e de pobres. O ato 
oi táo indigno que o nome nSo merece ser 

mencionado, mas vai uma pista: pertence ao 
grupo relacionado e apoiado pelo interventor. 

 LOsmeiospolilicosestão perguntando-eOmo 
e que a ARENfpÕ!»^Wq«MaKj|fr<ea?7q^^ 
deputado Silvio Fernandes Lopes fez por ela Os 
mesmos políticos que cerraram fileiras em 
torno do deputado quando precisavam dele — 
contra o interventor - passaram agora para o 
outro lado, no caso da convocação do secretario 
de Turismo. 

B.a. •8,8.P. •Hod. 17 
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SECRETARIA  DA   SKOURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA., 
"ll>pÍAÍ>\''0S^ 

':> a) 
■ ---iv^-' >'■ •■ ■■■■■."-■'■^■■'"'-"-^VKí^ii-'!'". 

nmiiHimi 

• "Os políticos tem um papel muito impor- 
tante em nossa vida, motivo pelo qual o eleitor 
deve anetisar as possibilidades de melhorar as 
maneiras de escolhe-los, a fim de que somente 
os melhores possam ser eleitos para guiarem 
nossos destinos" — (professor Francis Hankin, 
em seu livro A democracia em acSo), .. 

i • Recebemos uma carta, infelizmente 
anônima, onde um morador de Bertioga conta 
as promessas de vários candidatos a vereador 
que estiveram lã fazendo campanha no ultimo 
domingo. O morador prestou atenção em todos e 
fez um relato: "Um prometeu ligar água en- 
canada até o dia das eleicSes: outro orometeu 
instalar uma linha de bondes, entre a \ila e a 
Colônia dè Ferias do Sesc". 

« Continua; "Também prometeram: "mais 
igrejas para os crentes; um campo da futebol; 
uma agencia bancaria (o candidato até mante- 
ve entendimentos cOmo o dono de uma loja no 
centro); uma agencia dos Correlps; um 
supermercado; quatro horários de. lanchas; 
uma ponte de cimento no riffltapanhau; mais 
ti'es pontos de taxis e criação d(> cargo de sub- 

prefeito (inclusive apresentou um comerciante 
como o futuro sub-prefelto)". A romaria foi 
grande e a indignação do autor da carta maior 
ainda, mas o melhor mesmo ele diz ao final, 
numa afirmação patética: "Bertioga viveu um 
dia cheio de ilus0es e de movimento político. 

Parecia até uma reunião da Câmara ou uma 
passeata de estreia de um circo de cavalinhos, 
com inúmeros politieos que desejam ser reelei- 
tos na frente". Sem comentarioa! 

f   #0 cumulo foi ouvido ontem nas escadarias 
da Prefeitura, Um candidato novo da ARENA 
comentava com amigos: "Voto de negro e de 
pote-eeu nSo quero. A minha jogada é outra!". 
Sflo homens como este oiie o partido da FltuaçSo 
deveria olhor duas veies antes de abriria-los èm 
suas íilsiras, pois, como agremiação do Gover- 
no, se dte representante do povo! 

JusUça Eleitoral; continuam as faixas e car- 
tazes ilegalmente colocados em fachadas ,de 
residências da avenida Conselheiro Nebias. Da 
mesma forma, em outros pontos da cidade, 
principalmente na VUs Matias.   . 

• A democracia se fundamenta, principal- 
iiifnle, na liberdade de escollia dos governantes 
[HIO voto popular. Somente regimes democra- 
üitis prrmitem Isso. e í a manutenção dos 
klcüis desse regime que você itelcnderã a 15 de 
iiovf^nibro com o seu voto. Confie na 
(leniocracia, quando diT o seu voto aos candida- 
tos a vereador. Kln jd fpz multo por você e 
iiierccc R sua parlicijja^üo; 

._• As cmsHS andam feias em GuarujâlÇ 
Scgur.da-ffira uma briga envolveu um grupo i 
polilifo .; ;i candidato a la-efeito Gumercindo 
Muniz S;!ni'^in, quí:, '.•m minoria, levou a pior. 
Ssgundo von.'-n(arios, oniro o grupo agressor 
i.staria i.rn oi'tro candidato a prefeito. O in- 
leressante í que viram os briguentos serem le- 

va dosDolaJJelieia-e^ajlclfigaciaj^Softil encon- 
tpadlSo boletim de m iiin lu iii     ^^ _ 

• Muita gente nos perguntou ontem — In- 
clusive pessoal do Diretório da ARENA — o 
lome do candidato novo que havta dito que nfio 
precisava de votos de negros e de pobres, O ato 

í:oÍ tao indigno que o nome nSo merece ser 
mencionado, mas vai uma pista: pertence no 
grupo relacionado e apoiado pilo interventor. 

• OsfneiosEoHticos estão perguntandD.etímó' 

deputado Silvio Fernandes Lopes fei por ela. Os 
mesmos políticos que cerraram fileiras em 
tomo do deputado quando precisavam dele — 
contra o interventor — passaram agora para o 
c-utro lado, no caso da convocação do secretario 
de Turismo. 
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